
rnO P ItlETA IU O — F. P. M ENDES N E T TO
ORGAM BI-SEMANAL

ÊDtTOR— J . D.  FER R A Z

ASSIGN ATÜ RAS 
Cidade ,  a n n o ,  12^000 —S e m e s t r e  6$000

ESCRIPTORIO E TYPOGRAPHIA
|56—R ua da P a lm a-  56

MO, 7M JUNHO PE ASSIGN ATURAS 
Fóra,  anno ,  HflOOO—Som estre ,  70000 
A nnunc ios  pelo que g<8 ccnvencionar 

PAGAMENTO ADIANTADO
N. 276

MENSAGEM 40 CONGRESSO
Da mo s  ab aixo ,  t r a n s c r i p t a  do Correio, 

a m e n s a g e m  q u e  o e x m .  sr .  dr .  Campos  
Sal les  d i r ig iu  ao c o n g r e s s o  es t adoal  s o br e  
as co nd iç ões  s a n i l a r i a s  do E s t a d o :

Pa lac io  do G o v e r n o  do E s t ad o de  São 
Pa ulo ,  30 de  mai o  de  1896.— S rs .  m e m ­
bros  do Co ng resso  Legi s l a t ivo  do Es tado.  
— C on ve nc id o de q u e  n es t e  m o m e n t o  n e m 
u m  p r o b l e m a  ex is te  q u e  se i m p o n h a  á 
s o l uç ã o dos p o de r es  do E s t ad o co m um 
c a r a c t e r  de  m a i o r  u r g ê n c i a  do q u e  aquel -  
le q u e  se r e l ac io na  com as co nd i ções  sa-  
n i ta r i a s ,  pois q u e  d is so  d e p e n d e  e s s e n ­
c i a l m e n t e  o d e s d o b r a m e n t o ,  s e m  i n t e r r u ­
pção,  do no sso  p r o g r e s s o  e m  todas as es- 
p b e r a s  da  ac t i v i dad e ,  e c on v en c i do  egual-  
m e n t e  de  q ue  é e s s a  a pa t r ió t i ca  p re occ u-  
pação do p o d e r  legi s la t ivo,  v e n h o  p e d i r  a 
v o s sa  c ol l abora çã o n e s s a  i n g e n t e  ta re i a ,  
ce r t o  de  q u e  por  e s t a  f o r ma  p r o p o r c i o n o  
n o v a  o p p o r t u n i d a d e  p a r a  as m a n i f e s t a ­
ções  de  v ossa  r e c o n h e c i d a  d ed ic a çã o  ã 
causa  publ ica .

A’ l ouváve l  so l ic i tude  do g o v e r n o  do 
m e u  ¡I lust re a n t e c e s s o r  d e v e  se  a e x e c u ­
ção de  o b ra s  i m p o r t a n t e s  a l é m  do e s t ud o  
e e l ab or ação  de p ro jec t os  e  p lan os  t e n ­
d e n t e s  á rea l i zação  d es t e s  e l e v ad o s  i n t u i ­
tos .  Os r e s u l t a do s  j á  co lh i dos ,  si não  são 
b a s t a n t e s  p a r a  p o r e m  a s a u d e  pub l i ca  ao 
a br i go  de  todas  e v e n t u a l i d a d e s ,  s e r v e m ,  
e n t r e t a n t o ,  d e  e n s i n a m e n t o  e i n ce nt iv o  
p a r a  u m a  acção a d m i n i s t r a t i v a  mai s  ac-  
c e n t u a d a  e p or  isso m e s m o  de  mai s  efíi- 
cac i a na e l i m in aç ã o  dos f lagel los,  q u e  per-  

t ú r b a n n f T I õ r m a i i d ã d e  da  vida  p au l i s t a  e 
a p r e s e n t a m  a p e r s p e c t i v a  de  n ov o s  e g r a ­
v es  per igos .

Como s abe i s ,  d iv e r s as  lo ca l id ad es  do 
E s t ad o  t ê m  s ido i nv ad id as  p o r  a ss o l a do ra  
e p i d e m i a ,  è e ss e s  factos  q u e  se vão r e ­
p ro d u z i n d o  co m a s s u s t a d o r a  i ns i s t ên ci a ,  
t o m a n d o  c r e s c e n t e  e x t e n s ã o ,  e v i d e n c i a m  
a u r g e n t e  n e c e s s i d a d e  d e  u m a  a l t i t ud e  
mai s  e n e rg i ca ,  p o r  p a r t e  do p o d e r  p u b l i ­
co,  p a r a  a def in i t iva  solução  do p r o b l e m a  
do s a n e a m e n t o  do Es tado .

A s s u m i n d o  o g o v e r n o  n es t a  p e n o s a  s i ­
tu aç ão ,  e no d ec id ido  e m p e n h o  d e  a t ten  
d e r  d e  p r o m p t o  ás n e c e s s i d a d e s  ge r ad as  
p o r  c i r c u m s i a n c i a s  tão g ra v es ,  o ccupei  
m e  d e s d e  logo dos i i n e a m e n t o s  g e r a e s  de 
u m  plano ,  q u e  v e n h o  s u b m e t t e r  ao vosso 
e x a m e ,  so l i c i t ando  as m ed i d a s  l egi s la t i ­
vas  de  q u e  d e p e n d e  e s s e n c i a l m e n t e  a  sua  
ex ec uç ã o.

Na ex po s iç ã o  de  mot ivos  q ue  vos envio  
e q u e  m e  foi a p r e s e n t a d a  pelo S e cr e t a r i o  
de  Estado dog Negocios  da  Ag ri cu l t u ra ,

Co mr ae rc i o  e Ob ras  Pu bl i ca s ,  e n c o n t r a ­
r e i s  os d e t a l h e s  q u e  j us t i f i c am as p ro v i ­
d e nc i as  q ue ,  p a r e c e  me ,  s e r ã o  e í l i cazes ,  
si f o r e m r ea l i zadas  com a c e l e r i d a d e  i n ­
d i s p en s áv e l ,  taes  c om o se a c h a m  el las  
c on s ig n a d a s  no p ro j e c t o  de  lei q u e  me  
cabe  s u b m e t t e r  á  vossa d e l i be ra ç ão ,  de 
ac cor do  co m o q u o  p r e c e i t u a  a  C on s t i t u i ­
ção,  ar t .  36,  n. 'i3.

í ’o mo  v er e i s ,  a l é m  das  c i da des  de  S a n ­
tos,  o n d e  tudo es t á  p or  f a ze r ,  de  São P a u ­
lo e Ca mp i na s ,  o n d e  não  é pouco  o q ue  
r e s t a  fazer ,  u r g e  e m p r e h e n d e r  as o b ra s  
d e  s a n e a m e n t o  e m  o ut r as  c i da des  do i n t e ­
r ior ,  q u e  e g u a l m e n t e  r e c l a m a m  a appl i -  
caçáo de m ed i d a s  h yg ie n i c as  q u e  as collo- 
q u e m  ao nivel  das  e x i g e n c i a s  da s c i onc i a 
m o d e r n a .

C u m p r e  t i r ar  p ro ve i t o  da  d o l or os a  e x p e ­
r i e n c i a , -que t e m pos to  e m  e v i d e n c i a  a 
n e c e s s i d a d e  de a t a ca r  o p r o b l e m a  do s a ­
n e a m e n t o ,  a  u m t e m p o,  no  vasto c onjun-  
cto das  m e d i d a s  q u e  p o s sa m  g a r a n t i r  u m a  
so luçã o def ini t iva ,  de  m o d o  a t r an q u i l l i za r  
o e sp i r i to  publ i co ,  co m razão a p p r e h e n -  
sivo.  Mas a s o m m a  a v u l t a d a  q u e  t e rá  de 
s e r  d e s p e n d i d a  n a  r ea l i zaç ão  s i m u l t a n e a  
des t as  obra s  não pó de ,  c e r t a m e n t e ,  s e r  
r e t i r ad a  dos  r e c u r s o s  o rd i n a r i o s  do o r ç a ­
m en t o  s e m q u e  dah i  v e n h a  a r e s u l t a r  
i n e v i t a v e l m e n t e  u m a  p ar a l y sa ç ão  c o m p l e ­
ta n a  vida  a d m i n i s t r a t i v a  do E s ta do  de 
S.  Paulo .

A cc re sc e  p o n d e r a r  q u e ,  n a  p a r t i l h a  dos  
sacr i f íc ios ,  é  d e  a b s o l u t a  j us t i ç a  r e s e r v a r  
par a  as g e r a ç õ e s  f u t u r as  o se u  q u i n h ã o  
eq ui t a t iv o ,  q u e  al iás  t e rá  fa r t a  c o m p e n s a ­
ção nos  benef i c ios  q u e  lhes  a n t e c i p a m o s ,  
g a r a n t i n d o - l h e s  a i m m u n i d a d e  q u e  as col- 
locará  ao a br i g o  dos  f lagel los q u e  ho je  
sof f remos .

N es ta  o r d e m  d e  i déas ,  e n t r e  as me d i da s  
q ue  vos  p ro p o n h o ,  peço-vos  a uc t or iz aç ão  
p a r a  as  n e c e s s á r i a s  o p e r a ç õ e s  d e  c r e d i ­
to,  q u e  p r o p o r c i o n e m  ao g o v e r n o  do E s ­
tado os r e c u r s o s  de q u e  c a r e c e  p a r a  a 
rea l i zação  do p l an o ad op ta do .  E s t e  p r o ­
cesso ,  e m p r e g a d o  p ar a  a o b t e n ç ã o  dos  
me i os  n a  sua  m ai o r  l a rg uez a ,  t r a r á ,  a l é m 
das v a n t a g e n s  q u e  são e v i d e n t e s ,  a de 
a s s e g u r a r  á  pu bl i ca  a d m i n i s t r a ç ã o  a i n ­
d i s p e n s á v e l  c o n t i n u i d a d e  d a  s u a  ac çã o  
benéf ica ,  a t t e n d e n d o  e p r e v e n d o  a todas 
as  n e c e s s i d a d e s  do se r v i ço  ordinario' ,  q ue  
não póde  sof f rer  i n t e r r u p ç ã o  s e m  a c a r r e ­
t ar  um b r u s c o  e f un es to  e s t a c i o n a m e n t o  
nas  f u ne ç õe s  do n o s s o  o r g a n i s m o  e c o n ó ­
mico.

A’ vossa sab i a  p re v i s ão  t e r á  c e r t a m e n t e  
occor ido a n e c e s s i d a d e ,  c o m o  m e d i d a  c o m ­
p l e m e n t a r ,  de  u m a  lei q u e  hab i l i t e  os p o d e ­
r es  do E s t a d o a e x e r c e r  u m a  vigi l anc ia  mai s  
r i g or os a  e mai s  p r o m p t a  s o b r e  o ser viço

d e  h y g i e n e  local ,  sera  o q u e  n ão  m e  p a r e ­
c e m  s u f l i c i e n l e m e n t e  g a r a n t i d o s  os r e ­
su l t ados  dos  n os so s  esf orço3 .  E ’ c o n v i c ­
ção m i n h a ,  e o s  factos o c c o r r i d o s  o a l t es  - 
t am,  q u e  nos  s er v i ço s  r el a t ivos  á s a u d e  
publ ica ,  ma i s  do q u e  e m  q u a l q u e r  ou t r o,  
a  et l icacia dos  ineios e m p r e g a d o s  r e p o u s a  
s ob re t u d o  na u n i d a d e  q u e  d e v e  p r e s i d i r  á 
d e l i b er a çã o  e á e x e c u ç ã o .

Folgo por i sso  de  r e c o n h e c e r  q u e  tem 
s ido es t e  um do s  a s s u m p t o s  d e  vossas  
c og i t açõe s  na  ac tual  ses são - l eg is l a t iv a .

S e n h o r e s  m e m b r o s  do C o n g r e s s o ,  sug-  
g e r i n d o  á vossa p at r ió t i c a  s o l i c i t ud e es t ás  
p r ov id e nc ia s ,  co a t o  c o m o c o n c u r s o  de 
vossas  luzes  p ar a  a  g r a n d e  o b r a  do p r o ­
g r e s s o  do Estudo,  cujos  e l e v ad o s  i n t e r e s ­
ses  f or am conf iados  ao n os so  c o m m u m  
cuidado,  e m  par t i l ha  egua l  d e  r e s p o n s a ­
bi l idade,  pelo suí fragio  p o p u l a r . — S a u d e  
e f r a t e r n i d a d e . — Manoel Ferraz de Cam­
pos Salles.

T R I B U N A L  B O  J U R Y
Es tá  m a r c a d a  p a r a  d ep oi s  d ’a m a n h á  a 

i ns t a l l ação  do t r i b un a l  do j u r y ,  no  edif i ­
cio da  c a m a r a  m u n i c i p a l ,  ás 10 h or as .

Ha d i v e r s o s  p r o c es so s  a  s e r e m  s u b m e t -  
t idos a  j u l g a m e n t o .

A c a de i r a  da p r o m o t o r i a  p u b l i c a  s e r á  
o c c u p a d a  pelo n osso  c o l l a bo r a do r  dr .  J o s é  
T h i ag o  de S i q ue i ra ,  q u e  f ará  a su a  e s t r é a .

O a r c e b i s p o  d e  S. Luiz  ( E s t a d o s - U n i ­
dos) ,  h a  pouco  fal lecido,  e r a  o d e c a n o  do 
ep is c op ado  c a t h o l i c o ; t i n h a - s e  o r d e n a d o  
e m  1841.  A go ra  é Leão X I I I ,  q u e  foi p re -  
c on i sa d o  b i spo de  Dar a ie t a  e m  1843.

E L O G I O
O j g o v e r n o  do Es t ad o,  p or  i n t e r m e d i o  

do  i n s p e c t o r  do d i s t r i c t o ,  m a n d o u  e l o g i a r  
o c i dadão F r a n c i s c o  M a r i a no  da Co sta  S o ­
b r i n h o ,  p r o f e s s o r  do g r u p o  e s c o l a r  «Dr.  
Qu ei ro z  T el l es» ,  d e s t a  c i da d e ,  pe l a  c o nf e ­
r e n c i a  p ub l i ca  p e d a g óg i c a  q u e  r e a l i s o u  a 
13 de  mai o  p r o x i m o  f u t u r o  sob  a  t h e s e —  
Influencia da mulher no ensino publico.

C h a m a m o s  a a t t e n ç ã o  dos  i n t e r e s s a d o s  
par a u m  edi t a l  r e l a t ivo  ao a u g m e n t o  de 
i mp o s t o  s o b r e  b eb i d a s ,  e q u e  ho j e  p u b l i ­
c a m os  n a  sec çã o c o m p e t e n t e .

E m u m dos  sa l ões  da  P a u l i c é a ,  fa l l ecen 
r e p e n t i n a m e n t e  n a  capi ta l  o ca pi t ão  J oã o  
Bo r ge s  de  S a m pa i o .

P U B L I C A Ç Ã O
T e m o :  e m  n osso  p o d e r  u m a  c a r t a  q ue  

nos foi r e m e t l n l a  da  capi tal ,  p ar a  s e r  p u ­
bl icada,  a p r op os i t o  dos a r t i g o 0 do sr .  A. 
F o n s e c a  e d e n o m i n a d o s  Ti/pos ytuanos.

N es sa  c a r t a  o seu  a u c l o r  d e f e n d e  a o r ­
d e m  dos  j e su i l a s .  Como,  p o r é m ,  o m e s m o  
a s s í g n a - s e  só r ne n le  com t r es  in ic iae s ,  q ue  
não  s a b e m o s  a  q u e m  p o s sa m p e r t e n c e r ,  
d e i x a m o s  de  i ns e r i l - a  nes t as  c o l u m n a s .

T o d av i a  publ icaI -a  ernos  d e s d e  q u e  seu  
a u c t o r  o u a s s i g n e  se  p or  e x t e n s o  ou se nos  
d e c l a r e  q u e m  s ej a ,  a s s u m i n d o a s s i m  a r e s ­
p o n s a b i l i d ad e  de  se us  e sc r i p t o s ,  q u e  r e ­
c e b e r e m o s  co m p ra z e r .  E ’ n o s s a  d i v i s a :  

L i b e r d a d e  d e  p e n s a m e n t o  e  r e s p o n s a ­
bi l idade  do a uc t o r .

No ar t i go  do d r .  S i q u e i r a ,  sob o t i tulo 
Pelo município, s a h i u  u m  e r r o  q u e  a p r e s -  
sa mo  nos e m  cor r igi l  o : na  Ia c o l u m n a ,  
5° p er io do ,  á l i nh as  q u a t r o  s a h i u  « u m a  
p e q u e n a  d ó se  d e  a t h e i s m o » ,  q u a n d o  e s t a ­
va e s c r i p t o  —  « u m a  p e q u e n a  d ó s e  de  a l ­
t r u í s mo » .

As s i m fica s a n a d o  o mal .

F A L L E C L V I E N T O
F a l l e c eu  era D o us - C o r r e g o s ,  o n d e  r e s i ­

dia,  o sr .  J oão  R ib e i r o  d e  C a r va l h o ,  i r m ão  
dos  s r s .  J u l i o  e J o s é  R i b e i r o  d e  C a r va l h o .

O f inado e r a  n a tu r a l  d e s t a  c i da d e ,  o n d e  
c o n t a v a  m u i t os  a m i g o s ,  t e n d o  t r a n s f e r i d o  
a  su a  r e s i d e n c i a  p a r a  a q u e l l a  c i d ad e .

De i xa  v i u v a  i n c o ns o lá v e l  a  q u e m  a p r e ­
s e n t a m o s  n o s s o s  p e z a m e s ,  a s s i m  c o m o  á 
toda a  e x m a .  fami l i a  do f inado.

T e m  es t ado  e n f e r m o ,  e  g u a r d a n d o  o l e i ­
to, o sr .  J o s é  F e r r a z  de  Almei da ,  s e n do  
s eu  m e d i c o  a s s i s t e n t e  o s r .  d r .  A nt on io  
C. da  S i lva  Cas t ro .

C O N E G O  N E R Y
Diz o Diário de Campinas, de  q u i n t a-  

f e i r a  u l t im a,  q u e  u m a  ca r t a  r e c e b i d a  pelo 
r vd .  p a d r e  Mar ty  no t i c i a  e s t a r  n o m e a d o  
bispo da  d i o ce s e  do E sp i r i to  S a n t o  o il- 
l us t r a do  s a c e r d o t e  e d is t i nc to  o r a d o r  s a ­
g ra d o  e o n e g o J o ã o  Ba pt i s t a  C o r rê a  Nery,  
v i g a n o  da  p a r o c h i a  da Co nce ição  de  C a m ­
p in as .
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Typos yttmnos
III

^enente M anoel pacheco 'Qato
Aquelle obteve, não sei de que auctorida- 

de, licença para fazer a p o n t e ; o tenente 
embargou, porém, a aber tura  da 'es trada ,  e 
iniciou-se um a dem anda onde estava e m ­
penhada a vaidade ou capricho dos l i t ig an ­
tes. E sta  seguiu p a ra  o tr ibunal superior do 
Rio de Janeiro ,  por appellação de u m a  das 
partes.

Por isso pa rt iu  tam bem para lá o tenente  
afim de t ra ta r  advogado que cuidasse da 
causa. Contractado o advogado, elle deixou- 
se ficar lá até decisão f in a l ; e não tendo t r a ­
balho a fazer offereceu-se ao advogado para 
g ra tu i tam en te  escrever tudo quanto  elle 
quizesse ; e en tre teve-se com isto um  pouco 
mais  de um anno, tempo que levou pa ra  de­
cisão final.

Voltou á Ytú com ordem p a ra  destru ir  a 
\  ponte, o que realisou no mesmo dia que che-

|  gou.
Os seus adversarios se res ignaram  ; mas

as inimisadew continuaram  como na tura l  
consequencia do litigio. E es ta  inimisade 
foi pouco a pouco irri tando os animos, que 
tornou-se um perigo pa ra  a população de 
Ytú.

O bispo de S. Paulo, sabendo disto eque-  
rendo evitar um conseqüente  conflicto, foi à 
Ytú expressam ente para pedir a d. Ignacia 
o consentimento pa ra  que se constru ísse 
nova ponte e se abrisse a  estrada ,  unico 
meio de restabelecer-se a h a rm o nia  do povo 
vtuano, e tudo conseguiu.

Excellente resultado tirou o ten en te  de 
sua estada e convivência com seu advogado. 
Tinha elle superior intelligencia e am or ao 
estudo ; u ti l isou-se da bibliotheca de seu 
advogado e fez-se tam bem  um advogado no­
tável.

Casou-se e desse matrim onio não teve fi­
lhos ; edificou em te r ras  de sua  mãe um so­
brado, que eu ainda alcancei exactam ente 
no logar onde hoje es tá  edificado o m a ta ­
douro municipal, alli residiu com sua m u ­
lher até sua  morte, que teve logar em 1814 
mais  ou menos.

T inha casa na villa n a  rua  Direita  e no 
logar denominado Quatro Cantos, na esqui­
na  onde está hoje um a  casa  nova edifleada

pelo portuguez sr. Oliveira. Alli t i n h a  elle 
o seu escripto rio de advocacia.

Tornou-se um advogado notável pela in ­
tell igencia e caracter  ; seus feitos, que ain 
da so encontram  nos cartorios de Ytú, são 
apreciados e admirados por hom ens compe­
ten tes  como o finado senador Pau la  Souza 
(como já  tive occasião de referir em outro 
escripto), o qual me disse : — «São ad m irá ­
veis sobretudo pelo laconism o 1 Nunca vi ou 
ouvi dizer-se t a n ta  cousa com tão poucas 
palavras.»

Além disto este cidadão prim ava pelo seu 
caracter nobre, pela grande philan trop ia  e 
caridade, que j á  se approxim ava da prodi * 
galidade ; e assim seria qualificada, se essa 
generosidade não fosse em pregada u n ica­
mente em beneficio dos pobres ou de seus 
amigos ou parentes ,  que precisavam do seu 
auxilio. Homem que não sabia dizer «não» 
a quem lhe pedia qua lquer cousa, sua  cha- 
cara foi se tornando  pouco a pouco o hosp i­
ta l  da pobreza de Y t ú !

Quando qualquer pobre sentia-se doente 
ap resen tava-se  lá e dizia—«Senhor tenente, 
estou doente»—e era recebido e tra tado  co­
mo n ’um hospital.

Nos arimeiros annos do corrente seculo

houve lá um a epidemia de variola, que m a ­
tou  seiscentas e tan tas  pessoas I E, cousa 
horrivel, o povo acreditava com a lgum  fu n ­
dam ento que um medico mudado para  lá 
recentem ente levárade  S. Paulo pús de be­
xigas bravas e a em pregára como boa vacci- 
na. Não havia um hospital,  todas as casas 
foram invadidas pela variola e o povo fugia 
espavorido pa ra  as fazendas: os doentes 
morriam sem recursos ,com pletam ente ab an­
donados I

O tenente  Pacheco, como apostolo da p h i­
lantropia, t ransform ou a sua chacara em 
vasto hospital de caridade, m andava todos 
os dias pa ra  a villa um carro levando cadá­
veres para  serem sepultados e voltava c a r ­
regado de novos doentes. Muitas familias 
in te iras  pereceram na villa e m uita s  on tras  
salvaram-se na chacara Piedade , nome que 
expontaneam ente lhe deu o povo, e desde de 
então conservou sempre, e até hoje a inda  se 
ouve dizer a lgum  velho —  nachacara 'P ie­
dade.

Não poucas familias de operários descen­
dem de orphãos caridosam ente  creados na 
chacara Piedade.

(Continúa)
A n ton io  A . d a  Fonseca.
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Divagando

H a  hoj e 31 a n n o s  q u e  Es t ig ar r i b ia  i n ­
vadiu  o Rio g r a n d e  do Sul .  E r a  co mma n -  
d a n t e  das  a r m a s  n es t a  en t ão  p ro v ín c ia  o 
g e n e r a l  Galdwel l ,  o qual ,  logo q u e  teve  
not i c i a  da i nv asã o ,  m a r c h o u  ao e n c o n t r o  
dos  in tm ig os . f az e nd o  j un e ç ã o  com Ca n av ar  
ro.  O co ron el  p ar a gu ay o  for t i t i cou-se  
depoi s  e m  U r u g u a y a n a ,  p e q u e n a  c i dade 
p o r é m  c e n t r o  c e m m e r c i a l ,  e dah i ,  por  
me i o  de  botes  e c ha l a n a s ,  se c o r r e s p o n ­
dia co m a c o l u m n a  Du ar t e  ; en tã o  o 10 te 
n e n t e  F l or i ano  Pe i xot o,  c o m m a n d a n d o  o 
Uruguai/, a l vo rad o e m  n avio  de g u e r r a ,  
d e s t r u i u  aq u e l l a s  e m b a r c a ç õ e s .  Es te  f e i ­
to do i n l e m e r a t o  a r t i l he i r o  lhe  valeu a  o r ­
d e m  de  Chr i s to  com a qual  o g o v er n o  o 
d i s l i ng ui u .  Q u e m  p e n sa r i a  n es sa  e po c ha  
q u e  ao j o v e n  e b ra vo  mi l i ta r  e s t a va  d e s t i ­
n a d o  r e p r e s e n t a r  mai s  l a r J e  tão i m p o r ­
t a n t e  pape l  na  h i s to r ia  de  n o s s a  p a t r i a ?  
Q u e m  d i r i a  q u e  dah i  a 29 a n n o s  s e r i a  el le 
o con<ol idador  da g r a n d e  Re p ub l i c a  dos 
E s ta d o s - Un i d o s  do B r az i l ?

Depois ,  si t iado E s l i g a r r i b i a  era U r u ­
g u a y a n a  pelos a l l i ados ,  e i n t i mad o a  r e n ­
d e r - s e ,  r e n d e u - s e  s e m d a r  u m ti ro,  o q ue
se  d e u  e m  s e t e m b r o .

** *
Em  u m edifício de  m o d e s t a  a pp a r e n c i a ,  

á  r ua  da Pa lma ,  f un c e i o na  o g r u p o  e s c o ­
lar  q ue  t raz por  t i tulo o n o m e  do i l lus t re  
c i dadão  dr .  Cesar io  Mot ta ,  q u e  tão b ons  
se r v i ço s  p r e s t o u  q u a n d o  s ec r e t a r i o  do i n ­
te r io r .  Abi  as nossas  j o v e n s  c o n t e r r â n e a s  
vão q u o t i d i a n a m e n t e  p r e p a r a r - s e  p a r a  a 
li icla pula vida a p r e n d e n d o  a l g u m a  cousa .  
E é p a r a  e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o  q u e  os p a r ­
t i cu la r es  d e v e m  v ol t a r  s ua s  vis tas ,  p o r ­
q u e  é d e s t i n a do  a d a r  in s t r uc ç ão  a todas a« 
m e n i n a s ,  s e m d is ti a c ç ã o  de  c l asse ,  e o n ­
de  el las a p r e n d e r ã o ,  s e m  d i s p en d io  al­
g um ,  o q u e  lhes  é n ec e s s á r i o  s a b e r  par a 
a vida pra t ica .

Além disso,  ab i  se p r o c u r a  i n c u t i r  no 
esp- r i to  da  p e q u e n a  es c ol a r  o r es pe i t o  e 
o a m o r  da  pa t r ia ,  tão n e c e s s á r i o s  p a r a  a 
m u l h e r  p o r q u e  é a  e s t a  q u e  c o m p e t e  f o r ­
m a r  o c a r a c t e r  dos  f u t u r os  c i dadãos .  Dia­
r i a m e n t e  c o m e ç a m  os t r a ba l ho s  por  ura 
hy ra no ,  cujos  v er s os  t e r m i n a m  com o es- 
t r ib i lho  «Viva a pat r ia  o B r a z i l !», como 
u m a  s a ud ação  d i r ig ida  pe las  a p r e n d i z e s  á 
pa t r i a ,  da qual  são fi lhas di lectas .

Ora ,  e ss e s  câ nt i cos  e n s i n a r ã o  el las  d e ­
pois ,  q u a n d o  se t o r n a r e m  es po sa s  e mãe s ,  
a s e u s  filhos,  p e r p e t u a n d o  por  mei o  tão 
s i m pl e s  o b e n e m e r i t o  g o v e r n o  q u e  lhes 
m a n d o u  e n s i n a r  a  s a u d a r  a  p a t r i a  a n t e s  
de  i n i c i a r  os e s t ud os  nos  dias  de  aula .

E n a da  de  mai s  j us to  q u e  a p p l a u d i r  sem 
r e s e r v a s  o p a l n o l i c o  g o v e r n o  es l adoal .  
q u e  tão e m p e n h a d o  se m o s t r a  c m  diffun-  
d i r  a  i n s t r u c ç ã o  publ i ca ,  com a qual  des 
p e n d e  av u l t a da  soraraa  a n n u a l m e n t e ,  e s ­
t a b e l e c e n d o  e s s a  r ôd e q ue  d e s c e  at é  á 
c h o u p a n a  do p o b r e  a p r o c u r a r  o m e n i n o  
de  t a l en to  p ar a  fazel-o uli l  á si ,  á s oc i e d a ­
de  e á pat r ia .

E l l e .

Diz o Repórter la  capi tal  q u e  João  Epa- 
m i n o n d a s  di r igiu u m r e q u e r i m e n t o  ao dr .  
Fa u s t o  F e r ra z ,  5o d el e ga do  de pol icia,  pe 
d i nd o a i n t e r v e n ç ã o  d aq u e l l a  a u c l o r i d a d e  
pa r a  q ue  o co nc i l i a s se  c om a su a  m ul h er ,  
q u e  o a b a n d o n o u  j á  ha  t e mp o,  a l legando  
q u e  s eu  m ar i do  não  t i nh a dinheiro su/fi- 
ciente p a r a  sus t e nta l - a .  O dr.  F au s t o  F e r ­
raz  m a n d o u  o infel iz  m a r id o  ao cor onel  
j u i z  de paz d a  Consolação par a t r a t a r  con 
v e n i e n t e m e n t e  do a s s um p t o .

A m a n h ã  ás 8 e m e i a  h o ra s  s e r á  r eza da  
n a  m at r iz  urna missa  d e  7o dia por  a l ma  
do sr.  João  R ib e i r o  de  Ca rva l ho .

O EU CALYPTUS
A c a m a r a  m u ni c i p a l  de  A r a r a q u a r a  a c a ­

b a  de  so l ic i t ar  era officio a  r e m e s s a  de 
q u a t r o c e n t a s  m u d a s  de  e u c a l y p t us  p ar a  
s e r e m  p l an t ad os  no i n t e r i o r  do ce mi te r io  
e nos la rgos  e p ra ça s  e x i s t e n t e s  n a  m e s m a  
ci dade .

Não se poderia  fazer  o m esm o a qu i  ?

Com panhia União S o m a b a n a  o Y tu an a
O r e q u e r i m e n t o  do r e p r e s e n t a n t e  d a  . 

C o m p a n h i a  U ni ão  S o r o c a b a n a  e Y t u a n a : ;  
p ed in d o  seja  m a n d a d o  l a v r a r  o c on t r a c t o  £ 
pa r a  a c on s t r u c ç ã o  d a  l inha  d e  S.  Manoe l  
por  Capão Boni to,  t e ve  o s e g u i n t e  d e s p a ­
cho  « Co m p ar e ç a  n a  s e c r e t a r i a  da  a g r i ­
c u l t u r a  p ar a  a s s i g n a r  o n ec e s s á r i o  t e r mo  
de  a dd i t a m e n t o  ao c ont r ac to  de 24 de maio 
de  1892.))

A tor re  da c a t h ed r a l  de  I l ua lgacoc  (Pe- 
rú)  d e s a b o u  e n a  q u é d a  d e s t r u i u  g r a n d e  
n u m e r o  de  casas  e o b s t r u i u  o ar ro i o  que  
a t r a v e s s a  a c idade.  As ag u as  d esv ia das  
do seu  lei to i n u n d a r a m  a  c i dade .  L a m e n ­
ta-se a l gu m a s  pe ss oa s  m o r t as  e fer idas .

VACCLYAÇÃO
A m a n h ã ,  das  10 e m e i a  h o ra s  e m  d i a n ­

te,  n ’u m a  das salas  do p a v i m e n t o  t e r r e o  
do g r up o  es c ol a r  Q ue i r oz  T e l l e s  o s r .  dr .  
Pa ul a  Lei te  ap pl i ca r á  a vac cin a e m  todas 
as  pe ss oa s  q u e  se a p r e s e n t a r e m  p a r a  se r  
vac c in ada s .

E m R o m a  o d ep u t a d o  Bovio o c c up ou  a 
t r i b u n a  da  c a m a r a  no dia 2 e l a s t imou que  
su a  san t id ad e  o p ap a Leão XI I I  h o u v e s s e  
pr e ce d id o  o g a b i ne t e  Rudin i  na  i n t e r c e s -  
sáo e m  favor  dos p r i s io n e i r os  i t a l ianos  na 
Ab ys s in ia ,  p ed in d o  p a r a  el les  a c l e m e n  
cia e b e n e v o l e n c i a  do n e g u s  Menel ick ,  
q u a n d o  ess e  d e v e r  i n c u m b i a  n a t u r a l m e n ­
te, por  u m s imp le s  p r i nc ip io  de  p a t r i o t i s ­
mo,  ao g o v e r n o  da I tal i a .

O sr. m a r q u e  z de Rud in i ,  r e s p o n d e n d o  
ao v e h e m e n t e  d i s c ur s o  do sr .  Bovio,  rei  
v i nd i cou  p ar a  o g ab i n e t e  a  ini c i a t i va  d e s ­
sa i n t e r c es sà o ,  mas  l ouvou os s e n t i m e n  
tos de  h u m a n i d a d e  q u e  d i c t a r am  o p r o c e ­
d i m e n t o  a l t a m e n t e  l ouváve l  do p apa .

CABUEUVA
Uo dia 3 do c o r r e n t e  p r o c e d e u - s c  nes t a  

v i l l a á  e l e i ção  para  p r e e n c h i m e n t o  de duas  
vagas  na  c o r p o ra ç ão  m u n ic i pa l ,  e for am 
e le i tos  os s r s .  F r a n c i s c o  de  Assis Ol ive i ra  
e J e r o n y m o  L op es  P e re i r a .

E d h e m  P ach á ,  c o m as forças  de  q ue  
d i s p u n h a ,  c o n s e gu i u  l e v a n t a r  o ce rc o  que  
qs ch r i s t a os  f aziam a Vamos ,  na  i lha  de 
Creta ,  l i be r t an do  a s s i m  a r e s p e c t i v a  g u a r ­
nição o t t o m a n a  s e m  auxi l io  e x l r a n h o .

A c a m a r a  ecc les i as t tca  lavrou prov i são  
de  c a s a m e n t o  p ar a  es t a  p a r o c h i a  ou a do 
Tieté ,  a  favor  de  A r t h u r  V#z e Mar ia Iza 
bel  Vaz Pi nto .

Na se s sã o  de  1, da  c a m a r a  de S. S i mão ,  
o v e r e a d o r  capi tão H e n r i q u e  de Almeida 
fez a  s e g u i n t e  i nd ic açã o q ue  foi a p p r o v a  
da  u n a n i m e m e n t e  :

( (Considerando q u e  a asp i ra ç ão  do mu  
n ic ip io  de  S. S i máo  e r a  a o bra  r e p u b l i c a ­
na  r ea l i zada  e m  15 de N o v e m b r o  de 1889 ;

C o ns i d e r a nd o  q u e  e m  d at a  de“ 11 de  j a ­
n e i r o  de  1888 pelos o r g a m s  de  se us  re 
p r e s e n t a n t e s  S. S i m ão  ped ia  a r ev isão  do 
ar t igo 4° da cons t i tu i ção  do I m p é r i o  e 
s eu s  co r re lac lo s ,  f un d a d a  ein q u e  a car ta  
cons t i tu ci on al  de 1824 não  podia  s a t i s fa ­
z e r  a  a sp i ra ç ão  da  fami l ia  b ra z i l e i r a  ;

C o ns i d e r a nd o  q u e  a  asp i raç ão  r epubl i  
ca na  e r a  já a v ic t or i a  dos  m e m b r o s  des t a  
Ca ma ra  n aq u e l l a  e p o c h a  q u e  não t e m eu  
a r e sp o n s ab i l i d a d e  q u e  o g o v e r n o  pos te  
r i o r m e n t e  a c h o u  se no d e v e r  de  m a n d a r  
p r o c e d e r  pelo seu  r e p r e s e n t a n t e  de  e n ­
tão ;

A c a m a r a  c o n s i d e r a  de festa e fer i ado 
m un i c i p a l  o dia 31 de j a ne i ro  co mo  l e m ­
b r a n ç a  d es sa  d a t a  g lor iosa  e co mo  um 
resp ei t o  a a s p i r aç ã o  r e p u b l i c a n a  de  S.  Si 
m ã o .—Astolfo Josias, i n t e n d e n t e  m u n i  
cipal .»

Veio magní f ico o n.  3 d a  Boliemia, q u e  
j á  c o nq ui s t ou  a pub l i ca  s ym p a t h i a .

Traz ,  a l é m de e x c e l l e n te s  g r a v u r a s ,  u m 
l indo con to  do sr .  João  L us o ,  bel l as  p o e ­
sias e u m a  b oa  c hr o n i c a .

O r e p r e s e n t a n t e  do d i s t r i c to  f ederal ,  
n a  c a ma r a  dos  d e p u t a do s ,  dr .  Th i rnoteo  
da  Costa,  a p r e s e n t o u  á c o n s i de ra ç ão  des t e  
r a m o  do p o d e r  l egi l i s la t ivo u m a  i nd i c a ­
ção,  sol i c i t ando do p r e s i d e n t e  da R e p u ­
bl ica o r e c o n h e c i m e n t o  da b el l ig er an ci a  
dos i n s u r r e c t o s  c ub a n o s .

0 jogo du domiuó
T R AD UC Ç ÃO

E m  u m do s  c o n v e n t o s  q u e  r o d e i a m  o 
m o n t e  Cass ino  na  l tal ia f u nd a do  p or  São 
Be n ed i c t o  no s ec u l o  IV,  v iv iam os í r a d es  
frei  Ü r e m u s e  frei  S a nt i ag o.  Todas  as  s e ­
m a n a s  s a b i a m do c o n v e n t o  m o n t a d o s  em 
j u m e n t u s  m e n d i g a n d o  pelos a r r e d o r e s ,  e 
vol tavam á n o i t e  coin ua u i íu rg es  che ios  
de  m a n t i m e n t o s ,  q u e  t i n h a m  a d q u i r i d os  
e m  t roca de b e n t i n h ó s ,  ros ár i os ,  m e d a ­
lhas e o ut r os  ob jec tos  r el igiosos .

U ma  fal ta q u e  c or a e t t e r a m  d e u  logar  
a q u e  lhes  fosse  r e t i r a d o  a  f acu ld ad e de 
p e d i r e m  e sm ol a s  .

E n c e r r a d o s  q ue  f o r a m no m e s m a  cel la,  
e m  vez do r e z a r e m ,  e d e s e j a n d o  d i s t r ah i r -  
se,  i m a g i n a r a m  u m jogo de p e d r i n h a s  
b ra n ca s ,  q u a d r a d a s  e a d o r n a d a s  de  pintas  
p re tas .

Como o p r i o r  os v ig iava mui to ,  c o n v e n ­
c i on a r am  os dois f ra de s  e n t r e  si p r o n u n  
ci ar  em al ta  voz,  a p e n a s  s e n t i s s e m  passos  
no c o r r e d o r ,  q ue  co nd u zi a  á cel la,  o p r i ­
me i r o  verso  de  v e s p e r a s  Dixit Duminus 
Domino...

E talvez p or  não  s a b e r e m  de cór  mai s  
q ue  es t as  pa la vra s ,  d e t i n h a m  se s e m p r e  
no vocábulo  final — doini ó. — q u e  ass im,  
r ep et i do  c on t í nu ad ar ne i i t e ,  d e u  o r i g e m  á 
d e n o m i n a ç ã o  do jogo.

L é v an t ad o  o cast igo q u e  l hes  hav ia  
sido impos to ,  c o n t i n u a r a m  suas  e x p e d i ­
ções e e n s i n a r a m  s u a  i n v e n ç ã o  aos f rades  
e povo i tal iano.  F i z e r am  e v e n d e r a m  col- 
l eçóes  de p e dr as  b r a n ca s  q u a d r a d a s  com 
po nto s  p re to s ,  e e x p l i c a r a m  as d i f f é r e n ­
tes c o m b i n a ç õ e s  q u e  t i n h a m  feito.  Pouc o 
a pouco  e s t a  d i s t rac ção ,  q u e  ag rad ou  
mui to  ao povo,  tão u í feiçoado ao dolce far­
niente, foi c o n h e c i d a  e m  toda p a r t e  com 
o n o m e  q ue  lhe h a v i a m  dado  os f rades .

E m  h e s p a n h a  só foi c o n h ec id o  o d o m i ­
nó, jo g an d o  se e m  B a rc e lo n a  a  p r i m ei r a  
p ar n d a ,  uo p r i nc ip io  do sec ulo  XVI11, e 
u c t u a l me nt e ,  t ant o n ’es te  paiz c omo  em 
F r a n ç a ,  o n d e  ha  l a m b e m  mu i t o  gosto 
por  e s t e  jogo,  é el le ado pl ud o e m  todos 
os caffés p or  mai s  ins ig ui t i can t es  q u e  s e ­
j a m.

E L E I Ç Ã O
Está  m a r c a d o  o dia 22 de  j u n h o  p a r a  se 

p r o c e d e r  á e l e i ção  de  u m s e n a d o r  e seis 
d ep u ta d os  ao c o n g r e s s o  e s t ad ua l . .

Da Bélgica  foi r e me l l i d o  u l t i m a m e n t e  
p ar a  Pa r i s ,  em w a g o n  espe ci a l ,  o g r a n d e  
vidro do s i de ro s t a l o  d e s t i n a do  á e x p o s i ç ã o  
u m v e r ^ a  de  1900 e q ue  d e ve  f aze r  p a r l e  
do le iescopio  que ,  s eg u n d o  u m a  e x p r e s ­
são j á  c o n s a gr a da ,  d e i x a r á  v e r  a lua  a  um 
m e t r o  de d is t anc ia .

O vidro,  q u e  é e n o r m e ,  a i n d a  vai  se r  
s ub m et l i d u  e m  Pa r i s  a  o ut r as  o p e r aç õe s  
i n d i sp e ns á ve i s  p a r a  a  p re c i sã o  das o b s e r ­
vações  as t r on ô mi c as .

J á  c o me ç ou  o t r ab a l ho  de d o u r a m e n t o  
do a l t a r  de  N. S. das  Dôres ,  n a  mat r i z ,  
c o n t r ac l ad o  c om  o sr.  Curs i o Luigi ,  q u e  
d o u r o u  o a l lar -mór .

O CHAPÉU ALTO
U m  inglez,  lord G o w e r ,  e m p r e j i e n d e u  

u m a  c a m p a n h a  e u e r g i c a  c o n t r a  o c h a p é u  
de  co pa  al ta,  e o n u m e r o  dos q u e  o a u x i ­
l iam n e s t a  c a m p a n h a  c h a ma - se  legião.  O 
c h a p é u  al to é c o n s i d e r ad o  c om o i n co m-  
raodo,  i n s a l u b r e  e d e  r id í cu lo  eí fei to,  e 
dis to es lao  p e r s u ad i d os  mu i t os  q u e  não 
t oma m p a r l e  na c a m p a n h a .  Mas co m q u e  
se ha de s u b s u t u i r  q u a n d o  se ves t e  c a s a ­
ca V

E ’ n e s t e  ponto  q u e  n ão  es t ão a c c or d e s  
as op in iões .  A maior ia ,  p o r é m ,  incl imi -se  
a f av or  do c h a p é u  baixo de  a ba s  la rgas ,  
co mo  mais  d ec or a t iv o  e mai s  uli l  p a r a  o 
frio. Alguns  e n t h u s i a s t a s  a t é  p r o p õ e m  
co mo  en fe i t e  q ue  nos  m e n c i o n a d o s  c h a ­
péus  t r e m u l e  u m a  p l u ma ,  a r r a n q u e  de  r o ­
m an t i s mo  mai s  p ro pr i o  dos  t e m p os  de  By 
ron  q ue  dos n osso s .

Os c h a pe le i ro s  l o n d r i n o s  mai s  e m  voga 
f or am c on su l t ad os .  N e n h u m  se o p p õe m 
á i n no v aç à o ,  a n t e s  a f a v o ro c em ,  e os 
in ic iad or es  da  c a m p a n h a  só e s p e r a m  o 
q u e  farão o p r í nc i pe  de  Gal les  e o d u q ue  
de York,  a q u e m  se d i r ig iu  lo r d Gowe r ,  
pe d i n do - lh es  q u e  d ê m  o tom,  a b a n d o n a n ­
do o c h a p é u  de  co pa  al ta.

Com a a v a n ç a d a  e da de  de  142 a n n o s  
fa l leceu  n a  f azenda  Rio Acima,  m un ic i p i o  
de C a sa - B r a n c a ,  o c i dadão  J o s é  A nton io  
de A rruda .

Do ómnibus reí)us
L O G O GR I P H O

Sou c ou s a  b e m p re ci osa ,
Mui ta g e n t e  me  p r o c ur a  ; 4, 2, 9, 3 
Nos l h ea t r o s  sou m i mo sa ,  10 ,8 , 1,3  
Aos d o e n t e s  faço c u r a  ; 4 ,3 ,6 , 9, 5 
Na es t açã o i n v e r n o s a  
Me tor no  mu  ¡ c o r r i q u e i r a ,  4 ,3 , 6 , 7 , 3  
Sou  l inda e b em  viçosa  
Ci dade  brazi l e i ra .

J a c a r é -p a g l a ’.

Deci f r ação  dos  logo gr i ph os  do n u m e r o  
passado:  Villa Ueald Theopkilo de Arruda.

CHARADAS
A ’ uieu amigo Erasmo Enyler

Do p as s a r o  é m a i o r  o h o m e m — 2 — 1.
No navio  é  n at ur a l  o h o m e m — 1— 2.
No m a r  o fogo é i n s e c t o — 2 — 2.
A flôr c o r re  co m a b e a t a — 2 — 2.
O a n i m a l  e m  b r e v e  é da  t r a g é d i a — 2 — 2. 
Na m u s i c a  não  é p a r t i c u l a r  o s e r v i d o r  

- 1 - 3
No h o m e m  co nq ui s t o  o i d io ta— 2— 2.
A m u l h e r  ingleza  é g ra ça  na e g r e j a — 

1 — 1.
De indios  a  p re po si çã o  es t á no p a r l a ­

m e n t o — 2 — 1 .
Aqui  a p a r e n t e  é u t en s í l i o— 1— 2.

A p r e n d iz .

Em V ie nna  foi c o n d e m n a d o  a 2 a n n o s  
de  pr i são ,  por  q u e b r a  f r a ud u l en t a ,  o i m ­
p o r t a n t e  b a n q u e i r o  Riedl ing .

Ã r ed ac çã o  do Estado of fereceu no dia 3 
u m lauto j a n t a r  ao dr .  R a n g e l  P e s t a n a ,  o 
qual  t eve logar  na  R o t i s s e r i e  s p o r t m a n .

Saudade...
a ’ d . E. M . S . 

F l a m m i s p i r a n t e  ’s tava,  e tão s ed e n t o ,
Da s au d a d e  inf inda de  m i n h ’araada,
Qual  o p u n ha l  a t r o /  s a ng r en t o .
F e r i n d o  m i n h ’a l ma  d i l a ce r ad a . . .
Em m e u s  s on ho s ,  qual  V en us  bel la,
Toda  r a d i an t e  via a q u e l l a  d e i da de  
De m i n h a  vida.  Era ,  pois ,  ella,
L onge  de m i m ,  a v i v a n d o  s a u d a d e  ! . . .
Louco,  d e s e s p ’rado,  m e u s  o. l ios abrindo ,  
Naquel l a  e sc u r i d ão ,  fui ,  pois ,  dormi neto, 
E s o n h a n d o  via aq ue l l a  b e ldade-..
T od a de  t yro  e e m  d e s a l i n h o  mági co ,  
C h o ra va  é b r i o  de u m  modo t rágico,  
A co rd an do ,  oh i l l usão. . .  cahi  na  r e a l i d a ­

de  !...
Ytú— 2 3 — 5 — 1896.

A r is t a r c h o  L o b o .

ED1TAES
im p osto  do con su m o d e b eb id asa lco o lica s  fab ricad as no Hrazil
DECRETO N. 2253 DE 6 DE ABRIL DE 1896

De o r d e m  do sr .  m a j o r  d el eg ad o Fiscal, 
do T h e s o u r o  Feder al  n e s t e  Es t ado  e p ar a  
c o n h e c i m e n t o  de todos os s r s .  i n t e r e s s a ­
dos,  se faz publ ico ,  q ue ,  l end o sido p u ­
bl icado ne s t e  Es tado  no r e s pe c t i vo  Diario 
Official o r e g u l a m e n t o  a n n e x o  ao d e c re t o  
n.  2253 de 6 de  abr i l  p ro x im o  passado,  
s o b re  a c o b r a n ç a  do i mp os t ó  de  c on s umo ,  
de beb i das  al cool icas  fab r i cad as  fto paiz,  
c r ea d o  pelo a r t i go  1o n 42 da lei n.  35S 
de 30 de  d e z e m b r o  do a n n o  passa do  t e r á  
o m e s m o  r eg u l a me n t o ,  n a  f ór raa  de  seu  
ar t igo 28, p le na  e x e c u çã o  n es t e  Estado á 
d a t a r  de  11 de maio  p r ox im o  v in d ou ro  
e m  d ia n t e  ; esse  i mp os t o  co br ad o s o br e  
a p r od uc çào  das f abr i cas  e s t ab e l e c i d as  no 
Brazil  e pelas  taxas  e s t a be le c id a s  no ar t .  
2 do dito r e g u l a m e n t o ,  a ba ixo  t r a n s c r i p ­
tas o c on s i d e r a d a s  fabr i cas  os e s t a b e l e c i ­
me nt o s  e m  q u e  taes  b eb id as  f o r e m  p r e ­
pa r ada s  por  me i o  de  m ac h i n i s r a o s  e appa-  
r e l h os  de q u a l q u e r  e sp e c i e  (art igo I o § 
unico. )

As taxas  do imp os to ,  s e g u n d o  o ar t igo  
c i tado,  s ã o :
— 60 ré i s  p or  l i t ro ou  40 réis  p or  g a r r a ­

fa de c e r v e j a  n a c i o n a l ;
300 réis  p or  l i t ro de  l i cores  c o m m u n s  

ou doce s  de  q u a e s q u e r  q u a l i da d es  (classe 
9a n.  126 da  tar i fa)  ;
50 réis  p or  ki lo de  a b s y n t h o ,  eu ca ly -  

psynt i s ,  k a i r s c h ,  alcool ,  b r a n d y ,  cognac ,  
r b ur a ,  w h is ky ,  a g u a r d e n t e ,  e xc e p t o  o 
alcool  e a g u a r d e n t e  f ab r i cad os  no s  e n g e ­
n ho s  c e n t r a e s  e o u t ro s  e s t a b e l e c i m e n t o s  
agr íco las  e de g e n e b r a  (classe 9a n.  127 
da  tar i fa) .

4 $000 por ga rrafa  das dem ais  bebidas 
fe rm en tadas ,  que  possam ser  assimiladas



Cicladle d e \ t u
ao v i n h o  de uva  e s p u m o s o s  e c h a m p a ­
gne , c uj o  f ab r i co  se j a  a uc to r i za do  pelo 
gov erno  ;

50 réis  p or  kilo de  ag u as  m i n e r a e s  art i  
l iciaes gazosas  ou não.

Out ro  s im se faz publ i co ,  q u e  a t é  o di to 
dia 1 de j u l h o  f ut u r o ,  to do s  os srs .  donos  
ou a d m i n i s t r a d o r e s  das  f abr i cas  de b e b i ­
das ,  e s t a be le c id a s  n e s t a  c i dade  e seus  
d i s t r i ct os  f iscaes,  d e v e r ã o  t i ra r  a  necessa -  
ria l i c en ça  p ar a  cada casa  q u e  t i ve r em 
e m p r e g a d o  n e s s e  t rafego,  e só a p a t e n t e  
da l icença  lhes  d a r á  d i re i to  a  n e go c ia r  
sob p e na  de m u l t a  e s t i p u l ad a  no ar t igo 
2o da 5a p ar l e  1 :000$000  a 3 :000$000 ,  e x ­
ce p t u a d o s  d es t as  di spos ições ,  os e n g e n h o s  
c e n t r a e s  e e s t a b e l e c i m e n t o s  agr í colas  q ue  
f a b r i c a m  s ó m e n t e  alcool  ou a g u a r d e n t e .

T a m b e m  d e v e r ã o  os m e s m o s  srs .  f ab r i ­
c a n t es ,  d e n t r o  a i nd a  do prazo s u p r a  m a r ­
c a d o , — não só m a n i f e s t a r  a  es t a  Collecto 
ria a  p r od uc çào  de  s uas  f abr i cas  no a n n o  
de 1895,  p or  taxas,  de  a c co rd o co m o a r ­
t igo r efe r i do ,  2, d ec l a r a n d o  mai s  o n u m e ­
ro e a c a pac i d ad e das  ca ld e i r as ,  m a c h i ­
nas ,  t one i s  e  o ut r os  a p p a r e l h o s  ou i n s t r u ­
m e nt o s  q ue  e m p r e g a r e m  no  fabr i co  ; i n ­
c o r r e n d o  os i n f ra c to r es  na  m u l t a  d e . . . . .
1:000$000 a 3 :000$000 e o ut r as  previ s t a s  
no  r e g u l a m e n t o .  Mas t a m b e m  a p r e s e n t a r  
ne s t a  r ep ar t i çã o  par a s e r e m  se l lados ,  ru-  
b r i çados  ou a u l h e n t i c a d o s  os l ivros espe-  
c i aes  q ue  são obr i ga do s  a t e r  e ne l l es  se 
r e m  e s c r i p t u r a d a s  d i a r i a m e n t e  de  a c co rd o 
com as d i v e r s a s  t axas  do ci tado a r l .  2o as 
b e b id a s  f abr i cada s ,  as sab ida s  p ar a  o c o n ­
s u m o  e  as c o n s u m i d a s  nas  m e s m a s  f ab r i ­
cas,  sob p e na  de m ul ta  de 2 :0 00$000  a 
5:000$000.

Os srs.  f ab r i c an te s ,  d on o s  ou a d mi n i s -  
t i a d o r e s  das f abr i cas  í icam o br i ga do s  o 
r e m e t l o r ,  m e n s a l m e n t e ,  a es t a  Collecto- 
r ia u m bolet im c on t e n d o  todas e s s a s  csp e  
ci f icações á c e r c a  da e s c r i p i a  (art .  4o § 2o).

As fabr i cas  não  d e i x a r ã o  s a b i r  os p r o ­
ductos  da  sua  m a n u f a c t u r a  s e m  l e v a re m ,  
e m  t inta  i n d e l e ve l ,  a m a r c a  e o n o m e  da 
f ab r i ca  ou da loca l idade e do Es tado  em 
q u e  f u n c c i o n a r e m  (art .  6o) sob p en a  de 
s e r e m  os ar t igos  i ncu rs os  em conl rafac-  
ção e su je i tos  os p ro du ct os  ás p e n a s  dos 
ar t s .  353 e  354 do codigo p ena l ,  accr esc i -  
dos da  a n p r e b e n s ã o  dos  p ro du ct os  (art.  
30 da  lei n.  359 de 30 de  d e z e m b r o  de 
de  1895) e mu l t ad os  os i n f r a c t o re s  em 
1: 000$000 a 5 :000$000.

S e r á  t a m b e m  c o n s i d e r a d a  c on t r a f ac çáo  
su je i t a  ás p en as  do m e s m o  codigo e á ap-  
p r e h e n s ã o ,  a f ab r i caç ão  e i m p o r t aç à o^ de

fei 
bebi-  

s e r e m  
'm a mar -  
paiz (art .  

Jezerabro de 
1 :0 00$000 a

è v e r á  s e r  com- 
►ria d e n t r o  do 

p o d e r á  corae-  
o l i c e nç a  e a rbi  
s u j e i t a n d o - s e  os 
caso  á m u l t a  de 

o s e g u n d o  a de

p a g u e m  ne ss a s  e p oc a s  i n c o r r e r ã o  n a  mui 
ta de  10 %  e 15 % .

Nes ta  r e pa r t i çã o  se  f o r n e c e r á  todo e 
q u a l q u e r  e s c l a r e c i m e n t o  a r e s p e i t o  p ar a  
boa e fiel e x e c u ç ã o  do r e g u l a m e n t o  c i ta­
do.

Col l ector ia  de Ytú, 1 de  j u n h o  de  1896.  
— O col l ector ,  Olcgario Ortiz. 4— 1

O c i dadão  F r a n k l i n  Bazi l io d e  Vasconcel -  
los ,  j u i z  de paz des f e  d i s t r ic t o  d e  Ytú, 
etc.
Faz  s a b e r  q u e  no dia 22 d e  j u n h o  do 

c o r r e n t e  a n n o ,  pelas  9 h o r a s  da  m a n h ã ,  
se t e m  de  p r o c e d e r  á e l e i ção  de u m s e n a ­
d o r  e seis d ep u t a d o s  ao  c o n g r e s s o  esta-  
doal ,  d e v e n d o  a r e s p e c t i v a  m e s a  organi -  
sa r -se  na v e s p e r a  á  m e s m a  hora .  C o n v o ­
ca,  po r t an to ,  não só aos  j u i z e s  de  paz e 
s e u s  ¡ inmedia tos ,  aos q u a e s  c o m p e t e  f o r ­
m a r  a  di ta  mes a ,  c om o a todos  os c idadãos  
e l e i to res  p a r a  c o m p a r e c e r e m  no dia  e h o ­
ra d e s i g n a d o s  e m  o edif icio da ca ma ra  
mun ic i p al  afim d e  p r o c e d e r  se á ins t a l l a  
çào da  di ta  m e s  i e aos  s u b s e q u e n t e s  da  
e l e ição a q u e  a m e s m a  t e m de  p re s id i r ,  
f icando b e m a ss i m co n vi d ad os  d es de  j á  t o ­
dos  os c i dadãos  e l e i to r es  a  v i r e m  d a r  seu 
voto nos t e rm o s  da lei.  E p ar a  q u e  c h e ­
g ue  ao  c o n h e c i m e n t o  de  todos  se p asso u 
o p r e s e n t e ,  q u e  vae a s s i gn ad o  pelo dito 
juiz e s u b sc r i p to  p or  m i m ,  Braz Ort iz ,  e s ­
c r ivão  de  paz d es t e  d i s t r i c t o.  Ytú, 4 de  
j u n h o  de  189 6.— Franklin Bazilio de Vas- 
concellos. 5— 2

) a r t igo 2 o s e r á  co'  
ão e m  m ai o  e o u tu  

16) e  os q u e  n ão

O d o u t o r  A nt on io  Al var es  Vel loso de  Cas­
tro,  j u iz  de d i re i to  e de  o r p h a m s  n es t a  
c o m a r c a  d e  Ytu,  etc.
Faço s a b e r  aos- q u e  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m  q u e  o p or t e i ro  dos au di l or i os  A u ­
gu sto  R o d r i g u e s  da  Si lva,  ou q u e m  suas  
v ez es  í izer ,  l u  de  t r a z e r  á publ ico  p re gão  
de  v e n d a  e a r r e m a t a ç à o  a q u e m  mais  d e r  
e m e l h o r  l ance  o f ferecer ,  no  d ia  d ez e n o v e  
de  j u n h o  p ro x im o  f u t u ro  n a , po r t a  da  casa 
d as  a u d i ê n c i a s  um t e r r e n o  cora u m a  casa  
de m o r a d a  e u m  r a n c h o  c ob e r t o  d e  te lhas ,  
s i tu ad os  á r a a  do C o m m e r c i o  d e s t a  c idade,  
c o n f r o n t a n d o  co m t e r r e n o  de  Manoe l  J o a ­
q u i m  d a  Si lva e c o m o qu in ta l  da  casa  de 
J o a q u i m  Lei tão,  av al i ados  por  sei s  contos  
de  ré i s  ( 6: 000$000) .  Este  I m mo v el  p e r ­
t e n c e  ao expol io  do f inado Leo po ld o S a ­
t u r n i n o ,  e vai á p ra ç a  a r e q u e r i m e n t o  dos 
i n te r e s s a d o s  p ar a  so l ução  do pass ixo.  E 
para q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de  to ­
dos ,  l a vr ou -se  o p r e s e n t e  edi t a l  e  Outros 
de  igual  t h e r o  q u e  s er ão  a í f ixados no s  lo- 
g a r e s  p úb l i cos  e p ub l i ca do  pe la  i m p r e n s a .  
Dado e passa do  ne s t a  c i dade  d e  Ytú,  aos 
v i n t e  e  sei s  de  mai o de  mil  o r l ocen los  e 
n o v e n t a  e sei s .  Eu  J o a q u i m  Vaz G u i m a ­
rães ,  e s c r i vã o  o e s c r e v i . — Antomo Alva­
res Velloso de Castro. 4— 3
O dr .  A ntonio  Alvar es  Vel loso d e  Cas t ro ,  

j uiz  de  d i r e i to  d es t a  c o m a r c a  de  Ytú,  
etc.
Faço  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m  q u e  foi d e s i g n a d o  o dia 9 de  j u n h o  
p r ox im o  e n t r a n t e ,  á s  dez h or a s  do dia,  
p a r a  a b r i r  a 2a se s sã o  do j u r y ,  q u e  t r a b a ­
l h ar á  e m  dias  c o n s e cu t i vs o  ; e q u e ,  t end o 
p ro ce d i do  ao sor t e io  dos 48 j u r a d o s  q ue  

| t êm de s e r v i r  n a  m e s m a  s e s s ão  e m  con 
f o r m i d a d e  dos a r t s .  326,  327 e 328 do 
reg.  n. 120 de  31 de  j a n e i r o  de 1842 fo­

ram  sorteados e designados  os cidadãos 
seguin tes  : YTU’

1 J o a q u i m  Vic tor ino  d e  Toledo .
2 I gn a c i o  de  C a m ar g o  P e n t e a d o .
3 Go do f re d o  F o n s e c a .
4 A nt on io  Carlos  de  Camar go.
5 Vi ce nt e  Maur in o .
6 J o s é  F r a n c i s c o  de  Assi s .
7 L o u r e n ç o  T ib i r iça .
8 Dr .  Luiz  G. de  S o uz a  Fr e i t as .
9 J o s é  X a v i e r  d a  Costa.

10 Car los  Gre l l e t  J u n i o r .
11 Luiz Go nz a ga  Dias F e r r az .
12 J o s é  A nt on io  da  Si lva  P i n h e i r o .
13 A nt on io  F r a n k l i n  de  Toledo.
14 F r a n c i s c o d e  P a u l a  Lei te .
15 J o s é  El ias  C o r rê a  P a ch e co .
16 J oã o  E v a ng e l i s t a  de Q uad ros .
17 J o / i n o  Ca rn ei ro .
18 J o s é  Mar i a Alves.
19 J o a q u i m  Au gus t o  C a m a rg o  P i n he i r o .
20 Al f redo Grel let .
21 T h eo p h i l o  de  A r r u d a  Campos .
22 Nar cizo  B ue no .
23 Manoel  d e  B a r r e s  Cas t anho .
24 Manoe l  Mar ia  B u e n o .
25 Manoe l  F e r n a n d e s  Al meida  Pr ad o .
26 A nton io  F r a nc i s co  de  Ca ma r go .
27 J o a q u i m  Lopes  P i n he i ro .
28 Fe l i pp e Ba uer .
29 J oã o  Carlos  de  Ca mar go  Te i xe i r a .
30 J oã o  de Mesq ui t a  R a r r o s .
31 J oã o  Bnpl i s t a  de  Ca mar go .
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32 Luiz P o r t e s  de Almeida .
33 J o a q u i m  Vaz P i n t o  Rib e i ro .
34 João  F r a n c i s c o  das  Chagas .
35 J o a q u i m  de  Ca mp os  Monte i ro .
36 J o s é  Alves Cruz.
37 Luiz  A ugu s t o  F e r r a z .
38 Manoe l  J o s é  F.  de  C ar va l ho  J u n i o r .
39 Do mi n go s  J o s é  da  Cruz.

CABREUVA
40 F r a n c i s c o  de  P a u l a  Mesqui t a .
41 An to nio  J o a q u i m  de  Moraes .
42 B e r t h o l d o  H e r m e l i n o  de  F r a n ç a .
43 P e d ro  F l e r e n c i o  S i lv ei r a  J u n i o r .
44 A nt on io  d a  S i lv a  Ca ma r go .

I NDAI ATUBA
45 J o s é  B e n t o  de  So uz a .
46 An to nio  de A l me id a  S a m pa i o .
47 D omi ng os  J o s é  Viei ra.
48 J o s é  F e r m i a n o  d e  So uz a .
O u t r o s i m  faz mai s  s a b e r  q u e  n a  r e f e r i d a  

ses são  hão  de s e r j u l g a d o s  os  r é u s  p r o n u n ­
c iados  e m  c r i m e s  q u e  a d m i t t e m  f iança,  e 
q u e  são : El ias Galvão,  Alfredo Ma ch ado  
e  o u t r os .  A todos  os  q u a e s  e a  cada  u m 
de  p e r  si, b e m  c om o a t odos  os i n t e r e s s a ­
dos  e m  ger a l ,  se  c o nv i d a  p a r a  c o m p a r e c e  
r e m  n a  c as a  da  c a m a r a  m un i c i p a l ,  e m  a 
sala das  s“e ss õ e s  do j u r y ,  t ant o  no r e fe r i do  
d ia e h or a ,  c omo  no s  mai s  dias  s e g u i n t e s ,  
e m q u a n t o  d u r a r  a  s es são ,  sob as  p e n a s  
da lei se  f a l t a re m.  E p a r a  q u e  c h e g u e  a 
not ic ia  á  todos  m a n d e i  p a s s a r  o p r e s e n t e  
q u e  s e r á  aff ixado no  l ogar  do c o s t u m e  e 
p ub l i ca do  na  i m p r e n s a  local .  Dado e p a s ­
sado n es t a  c i dade  de  Ytú  aos  18 d e  maio  
de  1 89 6. — Eu S a t u r n i n o  Pi la r ,  e s c r i v ã o  
do j u r y  o e s c r e v i .— Antonio Alvares Vel­
loso de Cnstro. 4— 4
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João Ribeiro de Carvalho
Amel ia  de  Mo ra e s  Ca rva l ho,  

rEi fe ík J ^ s é  R i be i ro  de  Ca rv al h o,  Ju l io  
R i b e i ro  d e  Ca rv al h o,  Mar ia  A. 

^  Ca mar go ,  A n n a  Ca ndi d a e  Er  
l inda  d e  Ca ma rg o,  v iu va ,  ir  

* m ão s  e c u n h a d a s  d e  J o ã o  R i­
b e i r o  d e  C arvalho, fa l lecido em Dous- 
Cor re gos ,  c o n v i d a m  aos s e u s  p a r e n t e  e 
ami g os  p a r a  a s s i s t i r em ,  á mi ssa  de  7° dia 
q u e ,  p or  a l m a  d aq u e l l e  f inado,  m a n d a m  
r e z a r  a m a n h ã ,  ás  8 1 /2 h or as ,  na  mat r i z .  
A n t e c i p a m s e u s  a g r a d e c i m e n t o s .

LOTERIA DE S. PAULO
O v en d ed or ambu­

lante João F ra n ee lli-  no A lv es  continúa a v en d er  b ilh etes  de lo­ter ia s  tendo b ilh etes  cia grande lo ter ia  de S. P a u l o  a ex tra h ir-se  quinta-feira, cujo p re­m io m aior é 401000$. 
r s  o dia d a  extracção  o m esm o receb erá  te le -  gram m a.

Dr. S ilv a  P orto , advogado no e i­v e i e  crim e, ru a  do C om m ercio 6 6

TYPOGRAPHIÂ
—  D A

IDADE DE YTU
56 — Rua da Palma — 56

N E S T A  1 Y P O G R A P H I A  F A Z - S E  C O M  A  M A X I M A  B R E V I D A D E
da e qualquer encommenda concernente a esteramo ae trabalho

MOD IO IDADE NOS PREOOS

11



8 1 «  fl Mi»
partic ipam  ao povo desta cidade e localidades circum visi- nhas que ab riram  á RUA DO OOMMRRCIO n. 94, (nesta c i­dade), um a pharm acia  com a denominação ácima, g irando sob a f irm a  de F E R R A Z  & SOUZA, e sob a g e ren c ia  do socio p ra ­tico Ir ineu  de Souza.P h a rm ac ia  com pletam ente montada, tem. todas as drogas da an tig a  e moderna the rapeu t 'ea .

P R E P A R A D O S  E X T R A  IMG ES R O S  E  N A C I O N  A ES 
cjm  um laboratorio chimico e phamiaceutico perfeitamente montado

AVIA RECHTAS A §UALÇUER HORA DO DIA v, DA NOITE

H A V E N D O  M O D I C I D A D E  E M  P R E Ç O S
\  ^

25T» 34 ■■ Eua d© C©mmercÍ0 — N. 94
FERRAZ & SOUZb

■ J J WJ ■

V EN DE-SE
11 nin excel le tUe t n r b i n a  cora os s e u s  pe r  

’loncos ,  mi) a b i m b i q i e  d<* s y s t e m a  apor-  
f e içoudo cniii filias ca ld ei ras  o Ires co 
olios novo-«. T ra t a  se na fazendo  q u e  pnr  
l e j i ceu  ao b ar ão  do l lal iyrn,  p or  p re ço  m ó ­
d ico .  'IO— 6

V ' .  ?(j a M/| ura p ian o e m  bo:n e s l ad o ,  
* oSIUlL“Ab j r op r io  par a a p r e n d i z .  Qnoin 
p r e t e n d e r  di r i j a  se á r ua  da  Q u i t a n d a  n. 
2 9. 3 - 2

A viso ao publico
Ch eg ou  n es t a  c i d a d e a  pa r t e i r a  i t a l i ana ,  

a b a i x o  a s s i g n a d a ,  q u e  t e m t r in ta  a n n os  
d e  pra t ica  e e x p e r i e n c i a s  c o m p r o v a d a s  na 
s u a  prof issão.  Faz ap pe l l o  a todos  q u e  
d ei l a  t i v e r e m  pre c i sã o q u e  se a c h a  s e m ­
p r e  prompla .  a q u a l q u e r  hora ,  6 — 3 

1 S7— RIJA 1)0 COMME RCI O— 187 
M ai'fpjcrita P iv a

NOTAS
dõ consiga: çao 

vende-se nesta

n n  u m p e q u e n o  negoc io  d e  sec-  
cos e m o l b a d o s  com noa fro- 

gt iezia .  0  piot ivo é seu  don o m u d a r  de  
r a m o  de  negocio.  Ru a da  Q ui ta nd a  27. —
Bcnlo de Campos. 3 - 3

typog raphia

ADVOGADO
DU. EUGEXIO FONSECa

j g j  i n c u m b e  s e , com p r e f e r e n c i a , d e  me-  
_i d i ções  o d e m a r c a ç õ e s  de  t e r r as .  E n ­

c a r r e g a - s e  d e  d ef ez as  no j u r y  em 
q t i a l quer  p on to  do Eslado.

Escriptorio e residencia 
27 — RUA DA PALMA— 27

Dentista norlft-airericauo
DR.  < I IANSON

D E N T I S T A , M E D I C O  E  O P E R A D O R  
F o r m a d o  p e l a  U n i v e r s i d a d e  de Pensy l -  

van ia  ( Es tados  Unidos)  e  F a c u l d ad e  de  
Med ic in a  do Rio de J a ne i r o .

Ab r i rá  u m c o ns u l t o r i o  d en t a r i o  no lar ­
go «Ia Mat r i z ,  sob a d i r e cç ã o  do d i \  Melil- 
tian, o qual  a t l en i í e r á  com p re s t e z a  e 
i ro mp l i dão  ás pessoas  q u e  lhe h o n r a r e m

co m sua  co ns id e r aç ão . 5— 5

Cozinliess*a
P r e c i s a  se de  u m a  c o z i n h e i r a  q u e  coz i ­

n h e  b e m o ir ivia! .  I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  ty- 
p og ra ph ia .

Os
ab a i xo  as 
posto feder  
m e r c i a n t e s  
côrdo,  resol  
va r  os p reço  
s e n d o  o da  ce 
zia e o u t r a s  pi 

Ytú,  1 de  ju 
mehr.— Hoher 
/ / .— P o r  Berna i ’ 
o f ab r i c a n t e  Je 
Silva.

V pI R P-AP a  1101í b u . a  nal  do X m a r a l  So uz a ,  co m 10 
a 12 a l qu e i r e s  de  ttorra, po r  15 :000$000.  
Q u e m  p r e t e n d e r  d i p j a - s e  á r u a  do Com-  
m e r c i o  n.  51 (gr ad eMe f e r r o) ,  ou e m  São 
P a u l o  á r u a  do C o n s e l h e i r o  R a m a l h o  n.  
58 com a p r o p r i e t á r i a  P u r e z a  d e  Ca mp os  
Mel lo.  8 — 2

AO T 0 RRADOR
0 proprietário desta já bem conhecida casa paiticipa aos seus fregueses ê amigos que annexou a sua loja de

fazendas uma alfaiataria, com um bom e variado Sortimente de ^  

C A C H E M I R E ,  D I A G O N A E S ,  S & R J A S  e outras fazendas deste ram o de negocio, que 
Êca sob a direcção de u m  h a b i l  e conhecido contra-mestre.

#

98, Rua do Gommercio, 98


